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O desenvolver esta pesquisa assUJ 
o papel da mulher presa no conl 
Centralizamos nossa reflexão no exerc 
dios femininos da cidade de São Pal 
restringido àPenitenciária Feminina da I 
a maior população prisional feminina di 
diversas razões (exemplificadas pela 1 
permissão das autoridades do presídio, 
a realização das entrevistas com as ml 
lidade e colaboração das próprias funcio 
da pesquisa) explicitadas no último ca 
Para atingir nosso objetivo, pensan 
mento, em descrever o discurso do 
trabalho, sob a premissa de ser ele 
ferramenta para atingir o fim ressocializ 
seguida compará-lo com a situação a Sé 
de campo. No entanto, no decorrer d~ 
durante as discussões com alguns inter 
a necessidade de focalizar nossa reflex 
sobre o trabalho executado na prisão, ou 
têm elas acerca das atividades que de 
cárcere, bem como nas percepções sob 
na integração social pós-prisional. 
Algumas razões nos motivaram a de 
de um ponto de vista determinado ­
Primeiro, partir do eixo do trabalho para 
nos permitiria centralizar a pesquisa em 
profundidade, contrariamente ao que acc 
I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
